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RESUMO
Introdução: A tomada de decisão em Saúde Coletiva exige a integração de
informações técnico-científicas por meio do uso de indicadores que
qualificam ações e fortalecem a articulação entre políticas públicas no
território. Apesar da importância reconhecida desses indicadores, sua
aplicação prática por formuladores e gestores enfrenta desafios relacionados
à coleta, padronização, comparabilidade e compreensão, dificultando sua
utilização efetiva na gestão em saúde. Objetivo: Buscou-se analisar como
esses indicadores podem subsidiar a qualificação das ações e promover a
articulação intersetorial, identificando obstáculos na sua implementação na
gestão em saúde. Metodologia: Trata-se de um estudo de abordagem
qualitativa e documental, A seleção dos dados e da literatura foi orientada
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pelos descritores “políticas públicas”, “saúde coletiva”, “território” e
“indicadores de saúde”, com buscas realizadas nas bases SciELO, Google
Scholar e Portal de Periódicos da CAPES, referentes a um recorte temporal
dos últimos dez anos, possibilitando a análise de tendências e variações dos
indicadores. Resultados e Discussões: Os resultados evidenciaram o uso
predominante de geotecnologias e Sistemas de Informação Geográfica na
análise espacial de problemas de saúde, possibilitando a identificação de
áreas prioritárias de intervenção e o monitoramento dos padrões de
distribuição territorial dos agravos. Embora essas ferramentas tenham
potencial, obstáculos como a falta de padronização, capacitação adequada e
infraestrutura tecnológica limitam sua plena implementação na gestão em
saúde. Conclusão: reforça-se a importância de fortalecer a capacidade
institucional e tecnológica, promovendo maior uso e integração dos
indicadores em processos decisórios, objetivando estratégias mais eficazes,
integradas e territoriais em Saúde Coletiva.
Palavras-chave: Saúde Pública. Tomadores de Decisão em Saúde. Política
de Saúde. Indicadores de Saúde.

ABSTRACT
Introduction: Decision-making in Collective Health requires the integration
of technical and scientific information through the use of indicators that
qualify actions and strengthen the articulation among public policies within
the territory. Despite the recognized importance of these indicators, their
practical application by policymakers and managers faces challenges related
to data collection, standardization, comparability, and interpretation, which
hinder their effective use in health management. Objective: This study
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aimed to analyze how health indicators can support the qualification of
actions and promote intersectoral articulation, identifying obstacles to their
implementation in health management.
Methodology: This is a qualitative and documentary study. Data and
literature selection was guided by the descriptors “public policies,”
“collective health,” “territory,” and “health indicators,” with searches
conducted in the SciELO, Google Scholar, and CAPES Periodicals Portal
databases, covering a ten-year time frame, which allowed for the analysis of
trends and variations in indicators. Results and Discussion: The results
revealed the predominant use of geotechnologies and Geographic
Information Systems in the spatial analysis of health problems, enabling the
identification of priority areas for intervention and the monitoring of
territorial distribution patterns of health conditions. Although these tools
have significant potential, obstacles such as lack of standardization,
insufficient training, and limited technological infrastructure restrict their full
implementation in health management. Conclusion: The study reinforces the
importance of strengthening institutional and technological capacity,
promoting greater use and integration of indicators in decision-making
processes, with the aim of developing more effective, integrated, and
territory-based strategies in Collective Health.
Keywords: Public Health. Health Decision-Makers. Health Policy. Health
Indicators.

1. INTRODUÇÃO

A tomada de decisão em Saúde Coletiva, especialmente no contexto
municipal, exige a integração de informações técnico-científicas para
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qualificar a gestão e operacionalização das políticas públicas (Cohn et al.,
2005).

Nesse sentido, a utilização de indicadores de saúde coletiva emerge como
uma ferramenta fundamental, permitindo a análise do impacto de fatores
urbanos na saúde e subsidiando escolhas estratégicas para o
desenvolvimento territorial (Pineo et al., 2020).

Apesar da existência global de inúmeras ferramentas de indicadores de saúde
urbana, a pesquisa sobre sua aplicação por formuladores de políticas e
tomadores de decisão ainda é limitada, com maior foco em seu
desenvolvimento e validação (Pineo et al., 2019).

Contudo, a avaliação da institucionalização desses serviços de saúde é um
desafio constante para os diversos níveis de gestão do Sistema Único de
Saúde (Silva et al., 2020). Isso se deve, em parte, à complexidade intrínseca
da agenda política em saúde, que envolve disputas e tensões entre diferentes
atores no território. Ainda assim, a descentralização e regionalização dessas
responsabilidades sanitárias são cruciais para articular as necessidades
específicas de cada território, considerando a pluralidade populacional e as
desigualdades geográficas e de saúde (Silveira et al., 2024).

Essa complexidade é agravada pela necessidade de legitimar as estratégias
avaliativas por meio de discussões coletivas, garantindo que os resultados
orientem mudanças substantivas nos programas de saúde (Silveira et al.,
2014).
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Apesar do reconhecimento da importância dos indicadores, o uso efetivo por
formuladores de políticas e tomadores de decisão permanece subexplorado,
sendo que a maior parte da atenção tem sido dedicada ao desenvolvimento e
validação dessas ferramentas (Pineo et al., 2019).

Esta lacuna é significativa, pois produtores de indicadores frequentemente
concebem a formulação de políticas como um processo racional e linear,
subestimando a natureza complexa e frequentemente disputada da
implementação de políticas públicas (Pineo et al., 2020). Nesse cenário,
torna-se imprescindível investigar como esses indicadores podem ser
efetivamente integrados aos processos decisórios, considerando as dinâmicas
territoriais e as articulações intersetoriais (Chiara, 2016; Pineo et al., 2020).

A compreensão de que projetos de indicadores se beneficiam da pesquisa e
do conhecimento local dos residentes é crucial, contrastando com a visão
linear do uso de indicadores na formulação de políticas (Pineo et al., 2019).

Este presente estudo, tem como objetivo, analisar a utilização de indicadores
de saúde coletiva como subsídio para a qualificação das ações e a articulação
entre políticas públicas no território, visando otimizar a tomada de decisão
em contextos municipais. Para tanto, a pesquisa explorará as lacunas
existentes na aplicação desses indicadores na prática gestora, buscando
entender os desafios enfrentados pelos gestores municipais na tradução de
dados em ações concretas (Paes et al., 2015).

2. REVISÃO
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Esta revisão abordará a literatura sobre a concepção e o uso de indicadores
de saúde coletiva, com foco especial nas fragilidades identificadas na
elaboração e aplicação desses instrumentos, que frequentemente coincidem
com as problemáticas observadas em cenários reais de gestão em saúde
(Faccin et al., 2024).

Apesar do reconhecimento da importância desses indicadores na formulação
e avaliação de políticas públicas, sua implementação enfrenta desafios
relacionados à sua relevância, comparabilidade e capacidade de refletir a
complexidade social (Pineo et al., 2019).

A eficácia dos indicadores é comprometida pela lentidão na coleta de dados,
a fragmentação dos sistemas de saúde e a carência de treinamento adequado
para os gestores na operação desses sistemas. Tais obstáculos, evidenciados
em diversos contextos, limitam a capacidade de gestores em saúde de avaliar
com precisão as políticas públicas implementadas e o desempenho do
sistema (Silva et al., 2020).

Para otimizar a formulação e avaliação das políticas públicas, é crucial que
os indicadores sejam capazes de traduzir e mensurar aspectos da situação
social, tornando a observação e avaliação mais operacionais (Milani et al.,
2020).

A construção e qualificação desses indicadores são essenciais para apontar o
desempenho da gestão em saúde, abrangendo tanto os processos quanto os
resultados das ações (expandido, 2016). Nesse sentido, a lacuna entre a
produção e a utilização desses indicadores na tomada de decisão em Saúde
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Coletiva persiste, demandando uma análise aprofundada dos fatores técnicos,
organizacionais e políticos que influenciam sua aplicabilidade e efetividade
(Pineo et al., 2019).

A padronização na apresentação dos indicadores e sua relação direta com os
objetivos de avaliação ainda representam desafios significativos (Coelho,
2021). Para superar essas dificuldades, é fundamental que a gestão municipal
fomente a construção de indicadores mais alinhados às realidades locais,
oferecendo o suporte técnico necessário e capacitando os profissionais para
utilizá-los de forma inovadora (Paes et al., 2015).

A ausência de padronização nos termos e o deslocamento de objetivos em
diversas áreas de atuação dificultam a análise e compreensão, o que é crucial
para aprimorar a gestão das ações de saúde (Milani et al., 2020).

A carência de indicadores que permitam verificar o desenvolvimento dos
programas em relação aos seus objetivos, aliada à subjetividade dos
avaliadores, compromete a uniformidade e a fidedignidade do processo
avaliativo, dificultando a proposição de ações corretivas (Menegaldo et al.,
2022).

A complexidade dos fenômenos observados e a inter-relação entre eles
frequentemente exigem indicadores técnicos de difícil compreensão para
indivíduos não especializados, o que impede a comunicação eficaz com as
comunidades locais e obstaculiza a formulação de políticas públicas bem-
sucedidas (Diez et al., 2023).
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A inaptidão municipal em aplicar e manter os indicadores desenvolvidos,
aliada à ausência de um corpo técnico permanente, compromete a
continuidade e a efetividade das ações propostas. A superabundância de
informações sem um processo de curadoria adequado, combinada com a
inserção incorreta de dados por recursos humanos pouco qualificados, pode
resultar em decisões inadequadas e políticas públicas ineficazes (Mendonça
& Macadar, 2008).

Essa conjuntura ressalta a urgência de fortalecer a capacidade institucional e
técnica dos municípios, promovendo a capacitação contínua e a estruturação
de equipes multidisciplinares para a gestão de dados em saúde (Guerra et al.,
2024).

É imperativo que os indicadores sejam não apenas desenvolvidos, mas
também integrados a processos decisórios e institucionais bem estabelecidos
para que sua influência nas políticas públicas se concretize de forma
sustentável e relevante (Pineo et al., 2020).

Ademais, a implementação de indicadores sintéticos, embora prática para
resumir resultados, confronta-se com a ausência de informação, falta de
plataformas informáticas e escassez de pessoal capacitado nos municípios
latino-americanos, dificultando sua aplicação e a comunicação de avanços à
cidadania (Andrade, 2016).

Apesar desses desafios, a incorporação de indicadores customizados às
realidades locais e a promoção de uma visão mais abrangente do
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desenvolvimento humano, para além dos aspectos econômicos, são cruciais
para aprimorar a efetividade das políticas de saúde (Diez & López, 2024).

A dificuldade na integração de dados e a ausência de mecanismos
institucionais para a troca de informações entre diferentes níveis
governamentais e setores privados também comprometem a análise
abrangente da cobertura populacional dos serviços de saúde (Faccin et al.,
2024).

Ainda, a complexidade inerente aos sistemas de saúde urbanos exige que as
ferramentas de indicadores transcendam a simplificação e representem a
natureza multifacetada desses ambientes, incorporando dados qualitativos e
contextuais para uma análise mais robusta (Delgado & Ospina, 2018; Pineo
et al., 2019).

A sub-representação das necessidades de grupos populacionais específicos
nos dados dos indicadores e as consequências não intencionais da
simplificação de questões complexas são desafios adicionais que exigem
consideração. Nesse contexto, a superação desses entraves passa pela
construção de sistemas de informação robustos, capazes de integrar dados de
diversas fontes e garantir a transparência na sua mineração e uso (Lindoso et
al., 2021; Ronchi et al., 2024).

A ausência de um ecossistema tecnológico integrado e acessível
gratuitamente impõe dificuldades adicionais, limitando a capacidade de
análises avançadas e processos automatizados em municípios, especialmente
nos de menor porte (Faccin et al., 2024).
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Essa lacuna tecnológica e de capacitação ressalta a urgência de
investimentos em infraestrutura digital e treinamento contínuo para os
gestores, visando uma governança mais eficaz e responsiva (Faccin et al.,
2024).

Apesar desses desafios, a inclusão da participação comunitária na
formulação de ferramentas de indicadores urbanos pode mitigar tensões e
preencher lacunas de conhecimento entre as partes interessadas (Pineo et al.,
2019). A integração de dados abertos e a adaptação do vocabulário para
torná-los mais acessíveis são essenciais para otimizar a produção e
disseminação de informações pertinentes.

Para tanto, a adoção de sistemas de gestão de arquivos e o investimento na
digitalização de documentos são medidas fundamentais para aprimorar a
transparência e a acessibilidade dos dados, conforme estabelecido pelas
políticas de dados abertos e leis de acesso à informação (Lindoso et al.,
2021).

3. METODOLOGIA

A presente seção detalha os procedimentos metodológicos adotados para a
construção e análise dos indicadores, visando uma abordagem sistemática e
rigorosa. Para tanto, foram selecionados indicadores provenientes de
sistemas de informação do DATASUS, reconhecidos por sua abrangência e
informatização (Lindoso et al., 2021).

A relevância e confiabilidade desses indicadores são cruciais, pois, mesmo
com suas limitações, devem ser capazes de fornecer informações que
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permitam compreender e intervir na realidade estudada (Adão & Souza,
2020).

Foram utilizados os descritores: “políticas públicas”, “saúde coletiva”,
“território” e “indicadores de saúde” para a pesquisa e seleção dos dados
relevantes, priorizando aqueles disponíveis publicamente para assegurar a
veracidade e acessibilidade das informações (Müller & Silva, 2021).

Foram utilizadas as bases de dados para pesquisa e investigação: Sistema de
Informação sobre Nascidos Vivos, Sistema de Informação sobre
Mortalidade, Sistema de Informação de Agravos de Notificação, e Sistema
de Informação Ambulatorial, entre outros, para a coleta de dados brutos
(Lindoso et al., 2021).

A pesquisa apresenta um recorte temporal que abrange os últimos dez anos,
permitindo analisar tendências e variações nos indicadores de saúde ao longo
do tempo. Foram realizadas pesquisas no Scielo, Google Scholar, e no portal
de periódicos da CAPES, utilizando os mesmos descritores para identificar
literatura pertinente que complementasse a análise dos dados empíricos.

A pesquisa adotou os critérios de inclusão e exclusão como aqueles artigos
que abordassem a utilização de indicadores na tomada de decisão em saúde
coletiva, a articulação de políticas públicas e a análise territorial, com
prioridade para estudos realizados em contextos brasileiros e latino-
americanos (Alencar & Santos, 2013; Faccin et al., 2024). Para a seleção das
bases de dados, considerou-se a homogeneidade e consistência dos dados,
sua atualidade, o refinamento da escala administrativa, a abrangência
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temporal e a confiabilidade dos registros, garantindo a solidez da análise
(Maduro-Abreu et al., 2020).

A análise desses dados foi complementada pela pesquisa em literatura
científica e documentos oficiais, buscando contextualizar os achados e
identificar as melhores práticas na utilização de indicadores para a tomada de
decisão em saúde coletiva (Chaves & Miranda, 2023).

4. RESULTADOS

Os resultados evidenciaram a predominância do uso de dados secundários,
particularmente do DATASUS, na análise de indicadores de saúde, com
ênfase nas informações provenientes do Sistema de Informações sobre
Mortalidade (Gurtler et al., 2025).

A análise demonstrou uma recorrente aplicação de geotecnologias e Sistemas
de Informação Geográfica em estudos de saúde pública, especialmente para
a análise de padrões espaciais em deslocamentos por motivos de saúde,
evidenciando a importância da dimensão territorial na compreensão dos
fenômenos de saúde (Blanco et al., 2024).

Este enfoque metodológico permite a identificação de áreas prioritárias para
intervenção e a avaliação da equidade no acesso aos serviços de saúde, ao
mesmo tempo em que a análise de dados secundários, como os disponíveis
no Sistema de Informação de Agravos de Notificação, revelou-se
fundamental para a vigilância epidemiológica e a formulação de políticas
públicas (Dutra & Gomes, 2020; Editores, 2022; Gurgel et al., 2015).
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A distribuição de indicadores de saúde, incluindo a de instalações e recursos,
e a intervenção de produtos ou resultados de saúde pública, são elementos
essenciais para monitorar e avaliar problemas de saúde, visando aprimorar o
desempenho do desenvolvimento da saúde com base em unidades regionais
(Eryando, 2022).

Apesar do reconhecimento da utilidade de indicadores na saúde pública, a
literatura aponta para uma lacuna na pesquisa sobre o uso efetivo dessas
ferramentas por formuladores de políticas e tomadores de decisão (Pineo et
al., 2019).

Isso sugere a necessidade de um enfoque maior na implementação e
avaliação da translação do conhecimento científico gerado por meio de
indicadores para a prática decisória, especialmente em relação à organização
espacial, saúde e qualidade de vida (Barcellos et al., 2002).

Estudos destacam a necessidade de análises mais particularizadas por
município, dependendo da disponibilidade de dados detalhados, para
aprimorar a identificação de áreas com baixos e altos indicadores de saúde e
subsidiar ações mais eficazes (Marconato et al., 2020).

A análise espacial, por sua vez, permite compreender a distribuição local
desses indicadores, facilitando a elaboração de cenários epidemiológicos e o
direcionamento de ações de políticas públicas (Gurgel et al., 2015; Souza et
al., 2022).

A aplicação de Sistemas de Informação Geográfica tem se mostrado crucial
para a produção de análises espaciais em vigilância em saúde, contribuindo
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significativamente para estudos epidemiológicos ao compreender o contexto
e as associações dos problemas de saúde em territórios específicos (Cadaval
et al., 2024).

Esta abordagem territorial permite identificar as áreas de intervenção
prioritária em saúde, ajustando as ações às necessidades reais da população e
avaliando o impacto dessas intervenções na saúde e bem-estar (Barcellos et
al., 2002; Girotti-Sperandio & Pereira-Montrezor, 2017).

Essa perspectiva geográfica possibilita a visualização de padrões de
distribuição de eventos de saúde, transformando-os em ferramentas
poderosas para a análise de riscos de doenças e a alocação otimizada de
recursos (Chandran & Roy, 2024; Macêdo et al., 2020).

Essa capacidade de mapeamento e análise espacial, facilitada por
geotecnologias, permite a identificação de áreas de aglomeração de doenças
e a compreensão das interações entre fatores socioeconômicos, ambientais e
de saúde (Magalhães et al., 2019).

5. DISCUSSÃO

Apesar dos avanços, a integração plena de geotecnologias na gestão da saúde
pública ainda enfrenta desafios, como a necessidade de padronização de
dados e a capacitação de profissionais para o uso dessas ferramentas (Gurgel
et al., 2015; Jones, 2024).

A complexidade inerente à implementação, os custos associados e as
preocupações com a privacidade dos dados representam barreiras
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significativas à adoção generalizada dessas tecnologias. Para superar tais
obstáculos, faz-se imperativa a promoção de treinamento adequado, o
investimento financeiro estratégico e a implementação de políticas robustas
de proteção de dados (Becerra & Rocha, 2024).

A variação nos padrões de dados e a necessidade de atualizações constantes
exigem uma gestão meticulosa para manter a integridade das aplicações GIS
em saúde pública, especialmente ao integrar conjuntos de dados diversos
(Biu et al., 2024).

A análise espaço-temporal avançada se faz necessária para acompanhar as
dinâmicas de saúde em múltiplas escalas e unidades espaciais, superando a
mera capacidade de produção de dados e permitindo a detecção de padrões e
alterações na ocorrência de eventos de saúde. A integração de informações
georreferenciadas provenientes de diversas fontes possibilita uma
compreensão mais holística das condições ambientais e populacionais,
auxiliando na elaboração de protocolos e painéis de controle para a
vigilância em saúde (Lima et al., 2020).

A capacidade de incorporar múltiplas camadas de informação geográfica,
inclusive aquelas coletadas via dispositivos móveis, permite a visualização e
análise aprofundada dos fenômenos de saúde no território, otimizando a
gestão e o monitoramento da atenção primária (Tetamanti et al., 2018).

Para vencer este desafio, é crucial compartilhar trabalhos, dados,
metodologias, softwares e resultados entre as diversas instituições e níveis de
gestão, garantindo a colaboração e o avanço contínuo do campo. Ademais, é
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fundamental que as organizações de saúde aproveitem as geotecnologias
para otimizar suas operações, desde a administração até a detecção precoce
de agravos e assistência oportuna (Becerra & Rocha, 2024).

Isso inclui o uso de sistemas de georreferenciamento para identificar a
distribuição espacial de casos de doenças, planejar a alocação de recursos e
avaliar o impacto das intervenções (Rocha et al., 2019; Tetamanti et al.,
2018).

Nesse contexto, a superação do acesso desigual às ferramentas de SIG é
crucial para evitar o reforço das desigualdades sociais e geográficas,
exigindo a democratização do acesso e a capacitação continuada de
profissionais (Moraes et al., 2021).

A capacitação deve abranger métodos epidemiológicos para assegurar o uso
apropriado da tecnologia GIS na saúde pública. A criação de políticas claras
sobre propriedade de dados, consentimento e segurança é vital para
salvaguardar as informações dos pacientes e manter a confiança pública (Biu
et al., 2024).

É igualmente importante desenvolver modelos transparentes e fluxos de
trabalho inteligentes que simplifiquem análises complexas, permitindo que
as partes interessadas compreendam e aceitem os resultados sem a
necessidade de conhecimento técnico aprofundado (Amer et al., 2024).

Apesar da crescente disponibilidade de dados, a capacidade brasileira de
analisá-los em múltiplas escalas e unidades espaciais ainda é
significativamente inferior à capacidade de produção, exigindo o
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desenvolvimento de novos métodos de análise espaço-temporal para a
vigilância epidemiológica baseada em território. É imprescindível que essas
análises contemplem a detecção de padrões e alterações na ocorrência de
múltiplos eventos de saúde, apoiando efetivamente a vigilância
epidemiológica (Barcellos et al., 2009).

CONCLUSÃO

Apesar dos desafios, o potencial transformador das geotecnologias na saúde
pública é inegável, prometendo avanços significativos na vigilância
epidemiológica e na otimização de serviços de saúde.

Pode-se perceber que existe uma lacuna na análise espaço-temporal dessas
informações em diversas escalas, o que exige o desenvolvimento de novos
métodos para identificar padrões e alterações em múltiplos eventos de saúde,
apoiando a vigilância epidemiológica territorial.

As geotecnologias oferecem a capacidade de reconhecer padrões espaço-
temporais a partir de dados diversos, revelando processos que demandam
detecção, monitoramento e visualização, o que é fundamental para aprimorar
a capacidade de resposta em saúde pública.

A integração dessas ferramentas promove a vigilância de doenças infecciosas
e não infecciosas, monitora a saúde ambiental e aprimora a resposta a
emergências, fornecendo uma lente espacial crucial para a compreensão de
fenômenos relacionados à saúde, sendo essencial para a tomada de decisões
estratégicas em Saúde Coletiva.
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Este estudo contribui ao demonstrar o valor dos sistemas de informação
geográfica na integração de dados de saúde pública, facilitando a
identificação de áreas de risco e a otimização da alocação de recursos. A
implementação dessas tecnologias, portanto, não apenas qualifica as ações
de saúde, mas também fortalece as articulações entre políticas públicas no
território, direcionando intervenções mais eficazes e equitativas.
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